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A luz amarela acendeu
para o governo Dilma.
Após várias reuniões

como SRT/Mpog ,
servidores públicos

federais decidiram pela
greve por tempo

indeterminado. Tentando
utilizar aquela velha
fórmula de ignorar a

mobilização e vencer
pelo cansaço mais uma

vez não deu certo. Como
em 2012, considerado

uma das maiores greves
do Brasil, o movimento

paredista deste ano
começou com a greve de 

professores de ensino
superior iniciada no dia
28 de maio. O
trabalhador não aceita a
proposta do governo
federal de impor reajuste
de 21,3%, escalonado
em 4 anos. Ele percebeu
que essa manobra do
governo tem o objetivo
de jogar nas costas dos
trabalhadores, em
especial do
funcionalismo público
federal, a conta da crise
através do ajuste fiscal
que está sendo aplicado
no país. Página 2
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Expediente

Sindicato dos Servidores Públicos Federais de Mato Grosso

Reunião com servidores do Ministério da Saúde. Greve e outros benefícios foram discutidos

ssa é uma das dúvidas constantes
dos trabalhadores do Executivo.
Segundo cartilha divulgada pela

Confederação dos Servidores Públicos Fe-
derais (Condsef), em sua redação original,
o artigo 37, inciso VII da Constituição Fe-
deral assegurou o exercício do direito de
greve pelos servidores públicos civis, o qual
deveria ser regulamentado sob a forma de
lei complementar. 

Com a Emenda Constitucional nº
19/1998, a exigência passou a ser a edição
de lei ordinária. Entretanto, quer sob a vi-
gência da redação original do dispositivo
constitucional, quer após as alterações tra-

zidas pela emenda constitucional  referida,
o exercício do direito de greve dos servi-
dores públicos não foi  regulamentado. 

A omissão legislativa restou reconhe-
cida pelo Supremo Tribunal Federal no
julgamento dos Mandados de Injunção
670/ES, 708/DF e 712/PA, nos quais foi su-
perada a questão da legalidade da greve no
serviço público e  determinadas quais nor-
mas seriam aplicáveis enquanto pendente
a edição da legislação exigida.  No essen-
cial, tem-se pela legalidade da greve no ser-
viço público federal, direito esse que dever
ser exercido nos termos enunciados pelo
Supremo Tribunal Federal. 

E
Servidor público pode fazer greve?

21,3% em 4x, NÃO!
É GREVE!

or unanimidade, servidores
públicos federais de Mato
Grosso, em assembleia geral
realizada no dia 27 do mês
passado, rejeitaram a pro-

posta do governo de 21,3% escalonada em
4 anos:   5,5% em 2016, 5% em 2017, 4,75%
em 2018 e 4,5% em 2019. Esse aumento
sequer repõe a inflação do período, que
segundo o Dieese é de 27,3%. Hoje o Es-
tado conta com cerca de 12 mil trabalha-
dores do Executivo e esperavam ao
menos que o governo negociasse índices
de reajustes no prazo máximo de dois
anos. Na mesma reunião, foi aprovada a
greve por tempo indeterminado a partir
do dia 3 de agosto, segunda-feira, seguin-

do deliberação
da Plenária Na-
cional dos Servi-
dores Públicos
Federais realiza-
da no dia 18/07
em Brasília. A
previsão é que
grande parte do
serviço público
federal ficará to-
talmente parali-
sado.

Ao invés de
27,3% em parcela
única no pró-

ximo ano, uma
nova proposta foi

feita pelos sindicalistas, na tentativa de
destravar as discussões sobre o reajuste
salarial. A categoria pede aumento de
19,7%, a ser paga em duas parcelas, em ja-
neiro de 2016 e de 2017.  "Nós refizemos

a proposta para mostrar que não somos
inflexíveis. Estamos dispostos a negociar.
Se um lado cede, o outro tem que ceder",
avaliou o secretário-geral da Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores no Ser-
viço Público Federal (Condsef),  Sérgio
Ronaldo da Silva.

Para intensificar a mobilização, o
Fórum das Entidades Nacionais dos SPF
divulgou  uma nota pública, através da
qual convoca os servidores federais para
ampla participação na Marcha à Brasília,
que acontece no dia 6 de agosto.  A dis-
posição é resistir, lutar e derrotar essa po-
lítica do governo Dilma dialogando com
a sociedade em busca de apoio da opi-
nião pública em relação a justeza da
nossa luta que envolve salários e a defesa
dos serviços públicos e paridade entre ati-
vos e aposentados. 

“Os servidores não aceitaram esse
percentual de 23,1% em quatro anos.
Chega de ficar brincando de assinar

papel aqui, acolá, uma ladainha que não
chega a lugar nenhum. Vamos construir
essa greve, mais ampla que a de 2012,
onde praticamente paralisamos o país.
Ela foi considerada vitoriosa, pois no iní-
cio das negociações tínhamos zero e con-
seguimos os 15,8%. E isso foi alcançado
através da mobilização e fortalecimento
da integração de várias categorias e é
disso que precisamos de vocês trabalha-
dores.”, disse o presidente do Sindsep-
MT, Carlos Alberto de Almeida.

O presidente da CUT de Mato
Grosso, João Dourado também esteve
presente na assembleia dos SPFs, mani-
festando apoio irrestrito à causa. Foram
eleitos para o Comando Estadual de
Greve, Jorge Frederico Cardoso, Neusa
Divina de Jesus, Roosevel Motta, Mari-
nézio Soares de Magalhães, Carlos Al-
berto de Almeida e José Henrique Pe-
droso. Eles estarão se reunindo para es-
tudar as diretrizes a serem tomadas,

principalmente em relação ao cresci-
mento do movimento e a criação de CG
nos órgãos. 

No último dia do mês, 31, duas reu-
niões foram realizadas, uma no Ministé-
rio da Saúde e outra na SRTE, onde o
Sindsep e servidores debateram sobre a
greve que se inicia no dia 3. Nesta mesma
data, outra rodada de negociação entre a
Condsef e a SRT aconteceu, mas nada de
novo foi apresentado, com o governo in-
sistindo no aumento parcelado de 21,3%.

2012 jamais será esquecido -
2012 ficará para sempre como marco na
história das greves dos Servidores Públi-
cos Federais  no país, não apenas pela
grande dimensão dos seus números, mas
principalmente pela relevância política
do movimento no atual quadro da crise
econômica mundial. Cerca de 350 mil
servidores realizam uma greve nacional
envolvendo mais de 30 entidades, além
de outras com paralisações pontuais ou
realizando as chamadas “operação-pa-
drão”.

Coincidência ou não, o início do mo-
vimento se deu com a iniciativa dos do-
centes das universidades federais, o
mesmo ocorre hoje, que logo se tornou a
maior greve da educação federal de todos
os tempos. Com diferentes dinâmicas de
mobilização, tendo por referências cons-
truídas pelo Fórum Nacional das Entida-
des dos Servidores Públicos Federais
uma campanha salarial unificada e uma
data para deflagração das greves, diver-
sas categorias foram se somando ao mo-
vimento grevista.

P
Fotos: Mário Hashimoto

Assembleia geral concorrida lembra a deflagração da maior greve dos SPF, ocorrida em 2012

Rejeitando a proposta do governo,
servidores federais de Mato
Grosso, em assembleia geral,
votam por paralisação dos 
serviços por tempo indeterminado. 

O que acontece de
quatro em quatro anos
é a Copa do Mundo, e o
exemplo da última Copa
para os brasileiros foi
um fracasso. Pois é
justamente o que o
governo quer fazer com
os servidores, que
aceitem essa proposta
fracassada de reajuste
em quatro anos. 

Sérgio Ronaldo, diretor-
geral da Condsef

“

”
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egundo os doutrinadores o princípio da
dignidade da pessoa humana é um valor
moral e espiritual inerente à pessoa, ou
seja, todo ser humano é dotado desse
preceito, e constitui-se o princípio má-

ximo do Estado Democrático de Direito e se encon-
tra entre o rol dos Princípios Fundamentais, no art.
1º, inciso III, da Constituição Federal.

O filósofo alemão Immanuel Kant, defendia
que as pessoas deveriam ser tratadas como um fim
em si mesmas, e não como um meio, formulando o
seguinte princípio:

No reino dos fins, tudo tem ou um
preço ou uma dignidade. Quando uma
coisa tem preço, pode ser substituída
por algo equivalente; por outro lado, a
coisa que se acha acima de todo preço,
e por isso não admite qualquer equiva-
lência, compreende uma dignidade.

Não existem critérios que possam mensurar a
dignidade da pessoa humana, pois ela abrange uma
diversidade de valores existentes na sociedade. Trata-
se de um conceito adequável a realidade e a moder-
nização da sociedade, devendo estar em consonân-
cia com a evolução e as tendências modernas das ne-
cessidades do ser humano.

Embora seja tratado pela doutrina como o prin-
cípio máximo do Estado Democrático de Direito, o
seu reconhecimento e a sua aplicabilidade pelo Go-
verno Federal deixa muito a desejar, pois os servido-
res públicos federais estão com seus vencimentos de-
fasados há muito tempo e não encontram amparo
nas propostas do governo, por esta razão, estão em
processo de deflagração de greve por tempo indeter-
minado.

Temos hoje quase 180.000 servidores públicos

federais que estão aptos à inatividade e se mantém
na ativa para garantir o sustento mínimo de seus fa-
miliares, pois quando se aposentam tem excluído
de sua remuneração, dentre outras verbas, 50% da
Gratificação de Desempenho e o Auxílio-Alimenta-
ção.

Na medida em que o Governo Federal entende
que o servidor aposentado não merece incorporar
os 100% da Gratificação de Desempenho, bem
como, não necessita de Auxilio-Alimentação fere de
morte o princípio da dignidade da pessoa humana,
pois na hora em que o servidor mais precisa ser tra-
tado como ser humano é desprezado pelo Governo
e tratado como objeto. 

Recentemente, a 2ª Turma do Tribunal Supe-
rior do Trabalho, em decisão inédita reconheceu o
direito de um trabalhador que se aposentou por in-
validez, a receber de seu empregador o Auxílo-Ali-
mentação. A decisão teve como base no princípio
da dignidade da pessoa humana e as disposições da
Súmula 440 do TST, que garante a manutenção de
plano de saúde a empregados aposentados por in-
validez, fundamentos invocados pelo Relator.

Na contra mão da história e sem acompanhar
a evolução e as tendências modernas das necessi-
dades do ser humano, o STF mantém em vigor uma
Súmula nº 680, de 2003, que proíbe a extensão do
direito ao Auxílio-Alimentação aos servidores ina-
tivos.

Os advogados do Departamento Jurídico do
SINDSEP/MT (João Batista dos Anjos, Adílio Hen-
rique da Costa e Adriane Santos dos Anjos) são so-
lidários ao movimento paredista dos Servidores Pú-
blicos Federais e exigem respeito do Governo Fe-
deral ao reconhecimento e a aplicação do princípio
da dignidade da pessoa humana a essa categoria tão
sofrida.
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Na assembleia geral dos SPF de Mato
Grosso, realizada no último dia 27, uma fala

sobre a decisão unânime de paralisar as
atividades dos órgãos do Executivo foi
atentamente ouvida pelos presentes.

Waldir Magalhães Valério da Silva, 55 anos,
servidor do Ministério do Trabalho e

Emprego (MTE), expôs alguns relatos por
conta da greve que se instala. Segundo ele,

é preciso dialogar com a sociedade seja
com panfletos, cartilhas e jornal, sobre os

motivos que levaram à paralisação, sob o risco de serem condenados pela mesma,
pois o impacto é grande para a população que necessita dos serviços públicos. “A
luta não é somente por melhor salário, mas também por melhorias no atendimento

aos usuários.” Waldir também alertou sobre o fato de alguns servidores se
aproveitarem da greve e irem pescar, viajar... “A greve tem que ser levada a sério

pelos servidores. É necessário bater ponto nos órgãos que trabalham, para não deixar
dúvida quanto a seriedade do movimento e possíveis cortes no salário”.

Mário Hashimoto

Técnico-administrativos da UFMT realizam manifestação

Em greve há mais de 60 dias, trabalhadores técnico-administrativos da
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) realizaram no dia
28, uma manifestação na Avenida Fernando Corrêa da Costa.

Para Léia de Souza Oliveira, coordenadora geral do Sindicato dos
Trabalhadores Técnico-administrativos (Sintuf- MT), a proposta feita pelo
Governo Federal foi julgada insuficiente por grande parte da categoria. “O
principal item da nossa pauta é a questão do reajuste salarial, ele nos pro-
põe o aumento de 21,3% escalonado em quatro anos, que não repõe nem a
perda das inflações passadas e nem a expectativa da futura’’, disse. 

As pautas reivindicadas pelos técnico-administrativos são: reposição
das perdas salarias – por causa da inflação – de 27,3%, turno de trabalhos
contínuos, aprimoramento da carreira, reajustes de benefícios, democrati-
zação da Universidade e contra os cortes que foram realizados na educa-
ção. 

A greve dos trabalhadores técnico-administrativos em educação, ini-
ciada em 28 de maio, conta com a adesão de 100% das universidades fede-
rais.  Em Mato Grosso estão em greve todos os campis (Cuiabá, Rondo-
nópolis, Sinop e Araguaia) e envolve mais de mil servidores paralisados e
cerca de 20 mil alunos sem aulas. (Com assessoria)

Professsores da rede municipal de Várzea Grande também paralisam

Os Trabalhadores da Educação da
Rede Municipal de Várzea Grande,
em Assembleia Geral, rejeitaram a

proposta apresentada pela Secretaria Muni-
cipal de Educação na integra, por desres-
peitar o Plano de Carreira Cargos e Salários
(PCCS) da Educação, ao apresentar índices
diferenciados para a revisão salarial de pro-
fessores e funcionários.

A categoria decretou greve geral por
tempo indeterminado, a partir de 3 de
agosto, com ato público de protesto em frente ao gabinete da prefeita de
Várzea Grande, Lucimar Campos.

Para o presidente do Sindicato dos Trabalhadores da Educação da
Subsede Várzea Grande (SINTEP/VG), Gilmar Soares Ferreira (foto), a
proposta é uma afronta a categoria ao aprofundar ainda mais as diferenças
salariais entre professores e funcionários. Outro problema destacado pelo
professor é o parcelamento contido na proposta, além de não pagar o valor
retroativo a janeiro deste ano, desrespeitando, ainda mais a Lei do Piso Sa-
larial. (Com Sintep-MT)

Bancários de todo o Brasil se encontram na 17ª Conferência Nacional

"Unidade nacional para garantir direitos e avançar nas conquis-
tas", este é o mote da 17ª Conferência Nacional dos Bancários,
que definirá a estratégia e a pauta de reivindicações da Campa-

nha Nacional 2015. O encontro será realizado entre os dias 31 de julho e 02
de agosto, no Hotel Holiday Inn Parque Anhembi, na cidade de São Paulo.

A Conferência terá a participação de 635 delegados e delegadas, que
foram eleitos em conferências regionais por todo o País, além de 61 obser-
vadores, vindos também de outros países.  

Para o presidente do SEEB/MT, José Guerra, a Conferência Nacio-
nal é o momento de finalizar o processo de construção da Campanha Na-
cional de Valorização dos Bancários. “É na Conferência que aprofunda-
mos o debate, dirimir as polêmicas para finalizar a nossa Minuta de Rei-
vindi-cações e  construir a unidade nacional", explica o presidente.

O princípio da dignidade da pessoa humana

S
João Batista dos Anjos
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NOME DIA

ADELITA DE ARRUDA MAGALHÃES 23
AGENOR EUSTAQUIO DA SILVA 14
AGNA SILVA DE ASSIS 20
ALBIR ALVES DE BRITO 14
ALDEMIR DE MORAES CAJANGO 04
ALEANDRA MARIA BLANGER 17
ALECIO EPIFANIO SOARES 15
ALMERINDA PEREIRA DE PINHO 06
ALRIA CARDOSO DE OLIVEIRA 23
ANA JOSEFA BARROS DA COSTA 04
ANA LUCIA MARIA RIBEIRO 16
ANDREIA HERREIRO DE MACEDO ROCHA 21
ANGELO SANTANA 02
ANILDO RODRIGUES PEREIRA 27
ANTONIO ELIAS DE LIMA 16
ANTONIO JOAO DE CAMPOS 15
ANTONIO SABINO DOS SANTOS 10
ANTONIO VICENTE DOS ANJOS SOBRINHO 21
ARACIMIR DA LUZ SANTIAGO 13
ARISTIDES PAES DE OLIVEIRA 31
ARLINDO RODRIGUES SPINDOLA 19
BENEDITO NASCIMENTO GOMES 29
BENEVENUTO DO ESPIRITO SANTO MODESTO 10
BEPTOIT METUKTIRE 07
BERNARDO VIEIRA DE ALMEIDA 17
CATARINA MARIA DE ASSIS 25
CELSO SEBASTIAO CRUZ 16
CLARICE APARECIDA R. DE OLIVEIRA 17
CRISTINE MATOS DE BRITO 06
DANIEL LOPES MACHADO 04
DOGIVAL BARBOSA DA SILVA 28
DONATO FERREIRA DA SILVA 16
DURVALICE LARA DE ARRUDA 23
EDILSON LEONARDO DA SILVA 04
EDMILSON DE SOUZA 31
EDSON LUIZ DOS SANTOS 20
ELIA TEREZINHA CZARNOBAY 26
ELIANGELO CALVACANTE SOUZA 01
ELIAS DOS SANTOS BIGIO 10
ENEDINO MAXIMIANO DE JESUS 26
ERMITA FERREIRA DE OLIVEIRA 13
EUNICE DA SILVA ALVES 21
EURIPIDES MOREIRA LOPES 27
FRANCISCO LOPES FILHO 25
GANABRIEL DO ESPIRITO SANTO MODESTO 03
GELSON BENEVIDES DE OLIVEIRA 20
GUSTAVO MENDES CANTARINO 24

HEITOR MARQUES TEIXEIRA 21
HELOISA BENEDITA RODRIGUES 01
IRACI OLIVEIRA FERREIRA 07
IVO ROSA DE MORAIS 11
JOANA FRANCISCA GONZAGA PINHO 01
JOANITA DE SANTANA BARROS 11
JOAO ISOTON 26
JOAQUIM CLAUDIONOR DE SIQUEIRA 02
JOAQUIM OZORIO BARBOSA 18
JONILSON MORAES DA SILVA 11
JOSE DE OLIVEIRA 10
JOSE EL HAGE 15
JOSE MARIA FILGUEIRAS 19
JOSE MARIA SILVA E ARRUDA 27
JOSE MERTIOR MARTINS 07
JOVINA PEREIRA DOS SANTOS 08
LAURITA ALVES DE ALMEIDA 11
LOURENCO RODRIGUES DE MORAES 10
LOURIVAL RODRIGUES DE MORAES 29
LUIS CASSIANO DE OLIVEIRA 13
LUIZ CARLOS CARNEIRO 22
LUIZ DE LIMA E SILVA COSTA 25
LUIZ HENRIQUE GONÇALVES PIRES 15
LUIZA BATISTA SILVA 22
LUIZA DA CONCEIÇÃO SILVA DE ABREU 28
MANOEL JOAQUIM DA SILVA FILHO 02
MANOEL JOSE DA SILVA 15
MANOEL LINO GOMES DA SILVA 15
MARCELO AMANCIO RAMALHO 25
MARCO ANTONIO NUNES DE OLIVEIRA 01
MARCOS GONÇALVES G. CORREIA LIMA 16
MARGARETE BATTISTUSSI 21
MARIA DA CONCEIÇÃO TAQUES 11
MARIA DA GLORIA ALVES LEITE 18
MARIA DAS NEVES P. REIS SILVEIRA 05
MARIA DO SOCORRO PERPETUO 16
MARIA DOMINGOS DA SILVA 01
MARIA OZELIA DE LIMA DANTAS 09
MARINEZIO SOARES DE MAGALHAES 21
MARLY SOARES DA CRUZ 02
MARTHA VARGAS NUNES 28
MEIRE DA SILVA LEITE 16
NEVES MARIA DA CONCEIÇÃO 04
NICOLE ANTUNES MARTINS 21
NILO VIEIRA DOS PASSOS 18
NIVERSINO ROSA DE MORAES 21
ODILA OLIVEIRA DA COSTA 08
ODIR DE ARAUJO 10
OIRTO GLORIO DA SILVA 15
OSVALDO DAS NEVES VIANA 05
OSVALDO RUFINO BORGES 01
PAULO ARAUJO 04
PAULO ROBERTO PEREIRA DE SOUZA COSTA 17
RAFAELA REGINA MALDANER 08
RAIMUNDA FERNANDES DA SILVA COSTA 28
ROSE MARY CRAVEIRO VERLANGIERI 17
SEBASTIAO EUSTAQUIO DE CARVALHO 16
SEBASTIAO VIEIRA DOS SANTOS 13
SIDNEY FERNANDES 15
SILVANIA ALVES DOS SANTOS 29
SUZANO EDISON DE SOUZA 11
TARGINO RODRIGUES RAMOS 24
WILSON ALVES DA SILVA 15
WILSON ALVES DOS SANTOS 19
XISTO SILVA 06

eguindo orientação nacional,
empregados da Empresa Brasi-
leira de Serviços Hospitalares
(Ebserh) em todo o Brasil decidi-
ram suspender a greve por

tempo determinado de 48 horas que aconte-
ceria nos dias 30 e 31 de julho. Os trabalha-
dores que prestam serviços ao Hospital Uni-
versitário Júlio Müller (HUJM), em assem-
bleia geral convocada pelo Sindsep-MT
realizada no dia 24, tinha deliberado pela sus-
pensão dos serviços por tempo determinado
de 48 horas. 

A decisão de recuar foi baseada em com-
promisso da empresa em debater alguns pon-
tos que ainda geram discordância na pauta
do Acordo Coletivo de Trabalho (ACT)
2015/16 da categoria. Uma reunião com a
Confederação dos Servidores Públicos Fede-
rais (Condsef) foi marcada para o dia 3 deste
mês e apostando na superação desses confli-
tos os empregados da Ebserh suspenderam a
paralisação por pelo menos 15 dias. A cate-
goria segue mobilizada e vai continuar pro-
movendo assembleias nos estados para deba-
ter o cenário de negociações do ACT. 

A Condsef recebeu logo após a reunião
com a empresa no dia 27/07, um comunicado
da direção de Gestão de Pessoas da empresa

solicitando resposta sobre a decisão da cate-
goria a respeito da paralisação de 48 horas. A
Confederação respondeu a empresa no prazo
solicitado, novamente apostando na supera-
ção dos temas que ainda geram discordância.
A pauta da reunião do dia 3, portanto, trará
respostas da empresa sobre esses assuntos que
envolvem plantões, escalas, adicional de titu-
lação e índice de reajuste de 7,7% para salários
e benefícios na empresa. 

Na assembleia em Cuiabá, Silvia
Maria Senise, que faz parte da Comissão

Nacional de Negociação do ACT, acrescen-
tou que quando foi pedido o aumento de
7,7%, a inflação já estava em 8% e hoje já está
na casa dos 10%. “Se a gente aceitar esses 5%
oferecidos pela empresa, daqui alguns anos
nosso salário estará ainda mais defasado
pois a inflação irá atropelar a todos e daqui
a pouco nós iremos estar recebendo salário
mínimo. Esta é a realidade. Se for preciso,
nós temos segurança em ir ao dissídio cole-
tivo, porque nós temos estudos técnicos ba-
seados em índices que irão nos respaldar em

uma vitória no TST.
O propósito da mobilização é buscar

avanços  da categoria no ACT 2015/2016 que
nas rodadas de negociações não chegaram a
um consenso. O percentual de reajuste ofere-
cido pela empresa de 5% foi rejeitada, pois não
recompõe nem a inflação prevista para este
ano. A categoria busca um reajuste de 7,7%
tendo o IPCA (Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo) como base.

Empregados da Ebserh suspendem paralisação
ACT 2015/2016

Em assembleia geral realizada no auditório do HUJM, a decisão de greve por 48 horas foi unânime, mas novos rumos trazem alento à categoria

Convocada pelo Sindsep-MT, assembleia geral dos trabalhadores foi concorrida

Sílvia: “Se for preciso, vamos ao dissídio”
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